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Bolsonaro alega “surto” na 
violação da tornozeleira

Por Rudolfo lago

Passavam sete minutos da 
meia-noite de sábado (22) 
quando o sistema de moni-
toramento da Polícia Federal 
emitiu um alerta. Ele indicava 
algum problema com a torno-
zeleira eletrônica instalada na 
perna do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.

Imediatamente, os policiais 
que fazem vigilância próxima 
ao condomínio em que mora 
Bolsonaro, no bairro Jardim 
Botânico, em Brasília, foram 
comunicados e foram até a sua 
casa. Também se dirigiu para lá 
a diretora-adjunta da Secretaria 
de Administração Penitenciária 
do Distrito Federal, Rita de Cás-
sia Gaio Siqueira. Ela encontra a 
caixa da tornozeleira com a fita 
que passa pela perna preservada. 
Mas a sua caixa está com diver-
sas marcas de derretimento do 
material em toda a sua volta. Em 
alguns pontos, já era possível 
ver a parte interna da caixa que 
guarda os dispositivos eletrôni-
cos da tornozeleira.

“Equipamento 85916-5”, 
descreve Rita de Cássia em ví-
deo que gravou identificando a 
tornozeleira. Logo aparecem as 
diversas marcas de derretimen-
to do aparelho em toda a sua 
extensão. “O senhor usou algu-
ma coisa para queimar o equi-
pamento?”, pergunta ela. “Meti 
ferro quente aí... Curiosidade”, 
respondeu Bolsonaro.

A tornozeleira de Bolsona-
ro foi trocada. Mas na manhã 
de sábado a Polícia Federal 
bateu novamente à sua porta. 
Desta vez para levá-lo preso. 
Determinação expedida pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), durante a madrugada, 
determinava a prisão preven-
tiva de Bolsonaro em uma sala 
da sede da Polícia Federal, no 
Setor Policial Sul, em Brasília, 
por descumprimento das con-
dições impostas na sua prisão 
domiciliar.

Violação
Na audiência de custódia 

no domingo (23), dada à juíza 
Luciana Yuki Fugishita Sorren-
tino, Bolsonaro alegou que a 
tentativa de violação da torno-
zeleira foi consequência de um 
“surto”, uma “alucinação” que 
teve. O ex-presidente afirmou 
ter ouvido “vozes” saídas da cai-
xa do aparelho e que, por isso, 

tentou rompê-lo. Alegou ter 
feito tudo sozinho enquanto as 
demais pessoas que estavam na 
casa dormiam.

O “surto” teria sido provo-
cado pela introdução de um 
medicamento, pregabalina, um 
anticonvulsivo que atua no siste-
ma nervoso central e que é usa-
do em tratamento de dores neu-
ropáticas, epliespsia e transtorno 
de ansiedade. Após a audiência, 
a prisão foi mantida. 

“Jair Bolsonaro foi preso 
porque violou as condições 
determinadas pelo Supremo 
Tribunal Federal”, resume o ad-
vogado e analista Melillo Dinis, 
com atuação na Suprema Cor-
te. “Ele tinha que usar tornoze-
leira eletrônica. Ele tinha que 
evitar a perturbação da ordem 
pública”, completa, com relação 
às medidas sua prisão cautelar. 
No documento com a determi-
nação da prisão, Moraes enten-
de que as duas condições foram 
descumpridas.

Moraes reserva a maior par-
te das 17 páginas da sua decisão 
à vigília que fora convocada 
pelo filho do ex-presidente, o 
senador Flávio Bolsonaro. Na 
decisão, a violação da tornoze-
leira ocupa apenas um parágra-
fo.

Vigília
Flávio Bolsonaro convocara 

uma “vigília de oração” pela saú-
de de Bolsonaro para acontecer 
em frente ao seu condomínio. 
“Vamos invocar o senhor dos 
Exércitos!”, diz a convocação. 
Em vídeo, Flávio completa: 
“Você vai lutar pelo seu país ou 
assistir tudo do celular do sofá 
da sua casa?”. Para Moraes, a 
vigília convocada poderia pro-
duzir perturbação da ordem em 
frente à casa do ex-presidente.

“Os elementos informati-
vos apresentados evidenciam a 
possibilidade concreta de que a 
vigília convocada ganhe grande 
dimensão, com a concentra-

ção de centenas de adeptos do 
ex-presidente nas imediações 
da sua residência, de forma 
semelhante às manifestações 
estimuladas pela organização 
criminosa nas imediações das 
instalações militares, especial-
mente no final do ano de 2022”, 
escreve Moraes. Para ele, “tal 
fato teria o condão de gerar um 
grave dano à ordem pública”.

Moraes menciona ainda 
que entre os documentos da in-
vestigação que levou à ação pe-
nal que condenou Bolsonaro, 
havia um plano, chamado de 
“RAFE-LAFE” para uma even-
tual fuga de Bolsonaro, caso se 
frustrasse a tentativa de golpe. 
E agrega o fato de o deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), ter “se evadido” do 
país na semana passada (Rama-
gem está nos Estados Unidos, 
e foi expedida contra ele uma 
ordem de prisão).

“Além disso, o Centro de 
Integração de Monitoração 
Integrada do Distrito Fede-
ral comunicou a esta Suprema 
Corte a ocorrência de violação 
do equipamento de monito-
ramento eletrônico do réu Jair 
Messias Bolsonaro”, adiciona 
Alexandre de Moraes.

Sala
Bolsonaro foi levado a uma 

sala, ou quarto da Polícia Fe-
deral, onde passou a noite de 
sábado para domingo. Trata-se 
de um espaço destinado à hos-
pedagem de agentes em trânsi-
to. Se assemelha ao local onde o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ficou preso na sede da Po-
lícia Federal em Curitiba. Tem 
uma cama de solteiro, banhei-
ro, armários, televisão e ar-con-
dicionado.

Bolsonaro passou neste do-
mingo por audiência de custó-
dia, fase obrigatória na prisão 
de qualquer pessoa. A audiên-
cia avalia se foram cumpridos 
todos os requisitos legais da 

prisão.
Trata-se de uma prisão pre-

ventiva. Ela não tem ainda a ver 
com o cumprimento da pena á 
qual Bolsonaro foi condenado 
na tentativa de golpe. Ele foi 
condenado a 27 anos de prisão, 
mas sobre essa condenação ain-
da cabe recurso. A prisão no sá-
bado, na verdade, refere-se à ou-
tra ação, na qual ele e seu filho, 
o deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) são acusados de tentar 
atrapalhar o curso do processo. 
Por conta dessa ação, ele ficará 
proibido de usar redes sociais. A 
prisão domiciliar ocorrera por-
que ele participou, por meio de 
vídeo, de uma manifestação no 
Rio de Janeirl.

Reações
A prisão gerou reações. 

Aliados do ex-presidente classi-
ficaram a ação determinada por 
Moraes como mais uma injusti-
ça. Emocionado, Flávio Bolso-
naro gravou um vídeo no qual 
diz que o ministro do Supremo 
parece desejar a morte de seu 
pai, e será “responsável por ela”, 
caso ocorra.

“O Brasil assiste, estarre-
cido, a mais um grave ataque 
à liberdade e à democracia. A 
prisão do presidente Jair Bol-
sonaro representa uma injus-
tiça inaceitável e uma medida 
que ultrapassa qualquer limite 
do razoável. É a confirmação 
de que há um projeto de poder 
que tenta calar a voz de quem 
representa milhões de brasilei-
ros”, diz nota do líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(RJ).

“Prender um ex-chefe de Es-
tado que jamais cometeu crime 
algum, que sempre se colocou 
à disposição das autoridades, e 
que hoje enfrenta um quadro 
de saúde gravíssimo, é simples-
mente abominável”, completa, 
em nota, o líder da oposição na 
Câmara, Luciano Zucco (PL-
-RS).

“Todo mundo sabe o que 
ele fez”, disse o presidente Lula, 
durante a reunião da cúpula 
do G20, em Johanesburgo, na 
África do Sul.

Para o advogado de Bolso-
naro, Paulo Amador da Cunha 
Bueno, a danificação da tor-
nozeleira seria uma “narrativa 
para justificar o injustificável”. 
A defesa de Bolsonaro apre-
sentará agora as suas alegações 
para tentar tirar seu cliente da 
prisão. 

Ex-presidente passou por audiência de custódia no domingo

Valter Campanato/Agência Brasil

 Bolsonaro está preso em uma sala na sede da Polícia Federal, em Brasília
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Bolsonaro tentou abrir a caixa da tornozeleira

CORREIO BASTIDORES

Nova crise com Jair respinga 
em Flávio e em Eduardo

‘Alucinação’ de Bolsonaro 
preocupa aliados 
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Para um cacique do Cen-

trão, a prisão de Bolsonaro 

e o episódio da tornozelei-

ra contaminam também 

a atuação dos filhos do 
ex-presidente, principal-

mente, de Eduardo e de 

Flávio, que admitiram a 

possibilidade de disputa-

rem a Presidência.

A sequência dos fatos re-

força que o jogo da direi-

ta, agora, será tocado por 

lideranças políticas que 

não integram o núcleo fa-

miliar de Bolsonaro. 

Até porque foram atitu-

des de Eduardo e de Flá-

vio que geraram punições 

como a obrigatoriedade 

de uso da tornozeleira e 

a prisão decretada no úl-

timo sábado. Fatos que 

reiteraram o progressivo 

isolamento de Bolsonaro 

do universo político.

A afirmação de Jair Bolso-

naro de que tentou des-

truir a tornozeleira eletrô-

nica por achar que nela 
havia um mecanismo de 
escuta foi recebida com 

muita preocupação entre 

aliados do Centrão.

Para eles, a justificativa, 
apresentada em audiên-

cia de custódia, reforça 

a ideia de fragilidade e, 

mesmo, de desequilíbrio 

do ex-presidente. 

Ontem, Bolsonaro afir-

mou que a “alucinação” 

fora provavelmente cau-

sada por uma mistura de 

medicamentos. 

Em 2023, sua defesa ha-

via usado justificativa se-

melhante: alegou que ele 
estava sob efeito de mor-

fina ao repostar, dois dias 
depois do 8 de Janeiro, 
acusações falsas contra as 

urnas eletrônicas. Segun-

do seus advogados, ele 

errara ao tentar mandar a 

mensagem para si.

Para um aliado, ao falar 

em alucinação, Bolsonaro 

procura descaracterizar a 

tentativa de fuga, motivo 

de sua prisão decretada 

pelo ministro Alexandre 

de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal. Mas cria 

um grave problema políti-

co ao mostrar incapacida-

de de resistir a pressões.

A imagem da tornozelei-

ra danificada, o diálogo 
entre Bolsonaro e a poli-

cial e, agora, a admissão 

de um delírio passaram a 

ser vistos como fatos de-

satrosos para a credibili-

dade do ex-presidente e 

tendem a enfraquecer de 

vez seu peso político e sua 

imagem junto a eleitores.

A tentativa de se recriar 

o Zicartola no mesmo so-

brado do número 53 da 

Rua da Carioca  esbarrou 

em dificuldades nas ne-

gociações com Nilcemar 

Nogueira, neta de D. Zica. 

O restaurante e casa de 

samba criado por ela e 

pelo marido, Cartola, fun-

cionou entre 1963 e 1965.

Os fatos ocorridos a partir 

da madrugada de sábado 

complicam também a tra-

mitação de projetos para, 

pelo menos, diminuir as 

penas de condenados por 

golpismo. A oposição ava-

liava que a prisão de Bol-

sonaro poderia facilitar a 

aprovação da anistia; ago-

ra, ficou mais difícil.

Mas o local, outra iniciativa 

do empresário e boêmio 

Raphael Vidal, ganhará 
um substituto à altura, o 

Da Viola — como entre-

ga o nome, uma casa em 

homenagem ao grande 
Paulinho. No salão haverá 
uma mesa de sinuca do 

compositor e cantor por-

telense.

Semana passada, o líder 

do PL, deputado Caval-

canti (RJ), disse à coluna 
que confiava na anistia 
e não poupou críticas ao 

presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), por não pautar a 
aprovação do projeto. Dis-

se que ele não cumpria o 

prometido.
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Atos de Flávio e Eduardo geraram punições do STF

Bolsonaro alegou “surto” ao romper tornozeleira
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